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RESUMO – Este trabalho relatou pela primeira vez a ocorrência da cochonilha-rosada-do-hibisco Maconel-

licoccus hirsutus (Green, 1908) (Hemiptera: Pseudococcidae) em Maceió, Alagoas, Brasil, atacando as seguin-

tes espécies de frutíferas: gravioleira (Annona muricata L.) (Annonaceae); goiabeira (Psidium guajava L.) 

(Myrtaceae); mangueira (Mangifera indica L.) (Anacardiaceae); caramboleira (Averrhoa carambola L.) 

(Oxalidaceae); aceroleira (Malpighia glaba L.) (Malpighiaceae); cajazeiro (Spondias lutea L.) 

(Anacardiaceae); e cupuaçuzeiro (Theobroma grandiflorum) (Willd. ex Spreng.) Schum.) (Malvaceae). Em 

campo, foi quantificada para cada espécie de frutífera a porcentagem de plantas injuriadas. Os sintomas do ata-

que em campo se manifestaram como encurtamento dos nós, enrugamento do limbo foliar, deformação de fru-

tos e desenvolvimento de fungos causadores da fumagina sobre o honeydew excretado pelas cochonilhas. As 

estruturas atacadas das plantas foram levadas ao Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências Agrárias 

da Universidade Federal de Alagoas, onde a espécie de cochonilha foi identificada através de características 

morfológicas. As seguintes porcentagens de ataque foram observadas nas plantas: gravioleira (100%); goiabei-

ra (10%); mangueira (10%); caramboleira (100%); aceroleira (100%); cajazeiro (50%); e cupuaçuzeiro (100%). 

A cochonilha coletada em Maceió (AL) foi identificada como Maconellicoccus hirsutus (Green, 1908) 

(Hemiptera: Pseudococcidae). Esse foi o primeiro relato da presença dessa espécie no Estado de Alagoas, bem 

como da infestação pela cochonilha-rosada nas plantas hospedeiras mangueira, aceroleira e cajazeiro no Brasil.  

 

Palavras-chave: Fruticultura. Maconellicoccus hirsutus. Pseudococcidae. Plantas hospedeiras.   

 

 

RECORD OF PINK HIBISCUS MEALYBUG INFESTING FRUIT SPECIES IN MACEIÓ,  

ALAGOAS, BRAZIL 

 

 

ABSTRACT – This study reported for the first time the occurrence of the pink hibiscus mealybug Maconelli-

coccus hirsutus (Green, 1908) (Hemiptera: Pseudococcidae) in Maceió, Alagoas, Brazil attacking the following 

fruit species: soursop (Annona muricata L.) (Annonaceae), guava (Psidium guajava L.) (Myrtaceae), mango 

(Mangifera indica L.) (Anacardiaceae), carambola (Averrhoa carambola L.) (Oxalidaceae), acerola (Malpighia 

glaba L.) (Malpighiaceae), cajazeiro (Spondias lutea L.) (Anacardiaceae) and cupuaçuzeiro (Theobroma gran-

diflorum) (Willd. ex Spreng.) Schum.) (Malvaceae). The percentages of injured plants were recorded for each 

plant species in the field. Damaged plants showed short internodes, wrinkled leaves, fruit deformation, and 

sooty mold developed on the honeydew excreted by the mealybugs. Infested plant structures were taken to the 

Laboratory of Entomology of the Center for Agricultural Sciences, of the Federal University of Alagoas, where 

the mealybug species was identified through morphological characteristics. The following injury percentages 

were recorded on the plants: soursop (100%), guava (10%), mango (10%), carambola (100%), acerola (100%), 

cajá (50%) and cupuaçu (100%). The mealybug collected in Maceió, AL; Brazil was identified as Maconelli-

coccus hirsutus (Green, 1908) (Hemiptera: Pseudococcidae). It was the first record of this species in the state of 

Alagoas and infestation by pink hibiscus mealybug on the host plants mango, acerola and cajazeiro in Brazil. 

 

Keywords: Fruticulture. Maconellicoccus hirsutus. Pseudococcidae. Host plants.  
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INTRODUÇÃO 
 

A cochonilha-rosada-do-hibisco Maconel-

licoccus hirsutus (Green, 1908) (Hemiptera: Pseu-

dococcidae) é uma espécie polífaga que se alimenta 

de diversas espécies de plantas hospedeiras, orna-

mentais e agrícolas, distribuídas em 218 gêneros de 

76 famílias botânicas (BEN-DOV et al., 2011), des-

tacando-se as culturas de café, goiaba, frutas cítricas, 

uva, amendoim, rosa, feijão, coco, milho, cana-de-

açúcar, graviola, soja, algodão, dentre outras plantas 

(RANJAN, 2006; UJJAN; SHAHZAD, 2007; RE-

DDY et al., 2009). Essa espécie é uma séria praga 

em regiões tropicais e subtropicais, incluindo a Áfri-

ca, o sudeste da Ásia e o norte da Austrália (HOY, 

HAMON, NGUYEN, 2006). Nos EUA, danos e cus-

tos de controle anuais foram estimados em 700 mi-

lhões de dólares (RANJAN, 2006).  

Maconellicoccus hirsutus foi primeiramente 

detectada no Brasil em 2010 atacando hibisco, no 

Estado de Roraima, próximo a Venezuela e Guiana 

(MARSARO JÚNIOR et al., 2013). Até então, M. 

hirsutus era considerada praga quarentenária ausen-

te. Aproximadamente um ano após, exemplares des-

sa cochonilha foram coletados também em Roraima, 

em mais nove plantas hospedeiras: gravioleira; soja; 

pau-rainha; ingazeiro; hibisco; goiabeira; carambo-

leira; laranjeira; e tomateiro. Posteriormente, sua 

presença foi relatada no Espírito Santo, a aproxima-

damente 3.400 km a sudeste de Roraima, infestando 

quiabeiro e cacaueiro (CULIK et al., 2013), serin-

gueira, ingazeiro, sansão-do-campo, cacauí, cacaura-

na, cupuaçuzeiro, hibisco, amoreira e maria-pretinha 

(MARTINS et al., 2014). CEPLAC/CEPEC (2014) 

comunicaram a ocorrência do inseto na Bahia ata-

cando cacaueiro desde 2013.  

A cochonilha-rosada-do-hibisco pode ser en-

contrada em caules, folhas, brotos, frutos e raízes de 

várias espécies de plantas. Sua alimentação causa 

malformação de brotos e folhas, atribuída à injeção 

de saliva tóxica (KAIRO et al., 2000; MARTINEZ 

RIVERO, 2007). Além de prejudicar a estética da 

planta, essa deformação também pode resultar em 

baixos rendimentos de colheita e causar mortalidade 

das plantas em altas infestações (KAIRO et al., 

2000; CHONG et al., 2008). Como outros insetos 

sugadores, M. hirsutus também excreta honeydew, 

substância açucarada que serve como substrato para 

o desenvolvimento do fungo causador da fumagina 

(Capnodium sp.), deteriorando ainda mais a qualida-

de dos produtos agrícolas e florestais (GONZALEZ-

GAONA et al., 2010). Em plantas ornamentais, a 

presença de grandes quantidades de cera, caracterís-

tica de infestações por M. hirsutus, também reduz a 

estética e o valor comercial (KAIRO et al., 2000). 

Nesse contexto, este trabalho teve como obje-

tivo acrescentar informações sobre a ocorrência e 

identificação da cochonilha-rosada-do-hibisco         

M. hirsutus, importante praga que recentemente tem 

infestado gravioleira, goiabeira, mangueira, caram-

boleira, aceroleira, cajazeiro e cupuaçuzeiro em Ma-

ceió, Estado de Alagoas, visando contribuir para o 

conhecimento de insetos-praga de frutíferas na regi-

ão. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

Em novembro de 2013, o produtor do Sítio 

Paraíso, localizado em Maceió (AL) (9,5º 35' Sul, 

35º42' Oeste e 65 m de altitude), observou sintomas 

de ataque por pragas em gravioleira, goiabeira e 

mangueira. O produtor solicitou ao Centro de Ciên-

cias Agrárias da Universidade Federal de Alagoas 

(CECA, UFAL) uma visita técnica ao local, que 

apresentava nas áreas circunvizinhas vegetação de 

mata nativa e conjuntos residenciais. Semanalmente, 

no período de novembro de 2013 a abril de 2014, foi 

realizado acompanhamento da infestação e observou

-se que outras espécies de frutíferas também foram 

atacadas (Tabela 1).  

Tabela 1. Número total de plantas infestadas por M. hirsutus para cada espécie de frutífera e espaçamento entre plantas. 

Cultura Espécie Família Número de plantas Espaçamento 

(m x m) 

Gravioleira Annona muricata L.  Annonaceae 800 5 x 5 

Goiabeira Psidium guajava L. Myrtaceae 800 5 x 5 

Mangueira Mangifera indica L. Anacardiaceae 800 5 x 5 

Caramboleira Averrhoa carambola 

L. 

Oxalidaceae 1 - 

Aceroleira Malpighia glaba L.  Malpighiaceae 50 3 x 3 

Cajazeiro Spondias lutea L. Anacardiaceae 100 10 x 10 

Cupuaçuzeiro Theobroma 

grandiflorum (Willd. 

ex Spreng.) Schum.) 

Malvaceae 3 3 x 3 

 1 Por meio de inspeções visuais, avaliou-se para 

cada espécie o número de plantas injuriadas, regis-

trando-se as porcentagens de ataque. Em seguida, as 

estruturas vegetativas e reprodutivas das plantas ata-

cadas foram levadas ao Laboratório de Entomologia 

do Centro de Ciências Agrárias da Universidade 

Federal de Alagoas, localizado em Rio Largo (AL). 

As estruturas vegetais contendo as cochonilhas fo-

ram seccionadas por meio de um estilete, acondicio-

nadas em microtubos (2,0 mL) contendo álcool a 
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70% e, posteriormente, enviadas ao Dr. Ernesto Pra-

do Cordero, Pesquisador Visitante da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG) 

para a confirmação da espécie através de característi-

cas morfológicas da cochonilha. Para a correta iden-

tificação, a fêmea da cochonilha foi preparada e 

montada em lâmina e analisada em microscópio ópti-

co (aumentos de 100x, 200x e 400x com contraste de 

fase). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A espécie da cochonilha foi identificada como 

Maconellicoccus hirsutus (Green, 1908) (Hemiptera: 

Pseudococcidae), a qual foi diferenciada de outras 

espécies de pseudococcídeos através dos seguintes 

caracteres presentes nas antenas e no tegumento 

(WILLIAMS; WATSON, 1988; WILLIAMS, 1996; 

MILLER, 1999): 

1. Antena de 9 segmentos (Figura 1); 

2. Presença de numerosos ductos tubulares 

anelados (ductos com anel oral ou OR) e simples 

(ductos com colar oral ou OC), no dorso e ventre 

(Figura 2); 

3. 4 a 6 pares de cerários (somente no abdo-

me). Estes, pouco desenvolvidos e com 1 ou 2 cerdas 

cônicas (Figura 3); 

4. Presença de barra anal, porém pouco apa-

rente (Figura 4); 

Figura 1. Antena de M. hirsutus  

Figura 2. Ductos tubulares dorsais de M. hirsutus 
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Figura 3. Cerário abdominal e ductos de M. hirsutus. 

Figura 4. Barra anal e cerário de M. hirsutus 

Figura 5. Cerdas dorsais flageladas de M. hirsutus 
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A porcentagem de ataque e a estrutura vegetal 

injuriada variaram em função das espécies de frutífe-

ras avaliadas (Tabela 2).  Gravioleira, caramboleira, 

aceroleira e cupuaçuzeiro foram as culturas mais 

atacadas por M. hirsutus, pois tanto as estruturas 

vegetativas quanto as reprodutivas foram infestadas, 

fazendo com que o produtor necessitasse da realiza-

ção de uma poda de limpeza drástica na tentativa de 

reduzir a população da cochonilha. Além das frutífe-

ras, havia também na propriedade três plantas orna-

mentais de hibisco, Hibiscus rosa-sinensis L. 

(Malvaceae), com infestação em suas folhas e brota-

ções. 

Tabela 2. Porcentagem de ataque e estruturas vegetais injuriadas por M. hirsutus em diferentes espécies de frutíferas. 

Cultura Porcentagem de ataque Estrutura atacada na planta 

Gravioleira              100% Ramos, brotações, pecíolos, folhas, 

pedúnculos e frutos  

Goiabeira                10% Folhas e frutos 

Mangueira                10% Brotações e frutos 

Caramboleira              100% Ramos, pedúnculos e frutos 

Aceroleira              100% Folhas, ramos e frutos 

Cajazeiro                50% Brotações 

Cupuaçuzeiro              100% Frutos 

 1 Foram observadas deformações severas em 

folhas, ramos, caules, flores e frutos em decorrência 

do ataque de M. hirsutus. Devido às deformações nas 

folhas e ramos da gravioleira o crescimento das plan-

tas ficou comprometido e os entrenós encurtaram-se. 

Nos casos de infestação severa, as flores não se abri-

ram, murcharam e caíram, bem como o fruto jovem, 

que secou e ficou pendurado a árvore. Em frutos 

desenvolvidos, houve deformações e presença de 

fumagina, comprometendo a comercialização de 

frutas frescas, como também demonstrado por Marti-

nez Rivero (2007). 

Embora M. hirsutus tenha sido registrada em 

um grande número de espécies de plantas, aparente-

mente poucas são hospedeiras preferidas, como as 

espécies do gênero Hibiscus (Malvaceae) 

(MARTINEZ RIVERO, 2007). 

Em relação ao controle de M. hirsutus, a apli-

cação de produtos químicos tem efeito limitado na 

redução populacional da praga, em parte por causa 

de seu hábito de se alojar em fendas (EPPO, 2005) e 

devido aos agrotóxicos não conseguirem penetrar 

nas camadas de cera que protegem o seu corpo 

(KAIRO et al., 2000). Isto combinado com a gama 

ampla de hospedeiros e porte da maioria das plantas 

atacadas, o que torna quase impossível haver um 

programa de pulverização capaz de arcar com os 

custos e gerir os aspectos práticos do tratamento das 

plantas infestadas em uma área afetada (SAGARRA; 

PETERKIN, 1999).  

Na maioria das áreas do mundo onde a cocho-

nilha se estabeleceu os inimigos naturais nativos ou 

introduzidos mantêm as populações abaixo dos ní-

veis prejudiciais (ROLTSCH et al., 2006; CULIK et 

al., 2013). Assim, alguns agentes de controle bioló-

gico têm sido estudados em diversos locais com dife-

rentes níveis de efetividade (IUCN SSC, 2010), des-

tacando-se o parasitoide Anagyrus kamali Moursi, 

1948 (Hymenoptera: Encyrtidae) (MONTES-

RODRÍGUEZ, 2012; MARSARO JÚNIOR et al., 

2013) e o predador Cryptolaemus montrouzieri Mul-

sant, 1853 (Coleoptera: Coccinellidae) (REDDY et 

al., 2009; HERNÁNDEZ-MORENO et al., 2012).  

 Esforços devem ser direcionados na preven-

ção da disseminação da cochonilha, principalmente 

através do transporte de material vegetal infestado, 

bem como na identificação, preservação e aumento 

dos inimigos naturais presentes nas áreas de cultivo, 

evitando-se o uso de inseticidas de largo espectro 

que poderão prejudicá-los (BOGRAN & LUDWIG, 

2007).  

 

 

CONCLUSÃO 
 

A cochonilha coletada em Maceió (AL) ata-

cando gravioleira, goiabeira, mangueira, carambolei-

ra, aceroleira, cajazeiro e cupuaçuzeiro foi identifica-

da como Maconellicoccus hirsutus (Green, 1908) 

(Hemiptera: Pseudococcidae). Este foi o primeiro 

relato da presença dessa espécie no Estado de Alago-

as, bem como da infestação pela cochonilha-rosada 

em mangueira, aceroleira e cajazeiro no Brasil.  
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